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	Ensino Fundamental II
Rezar, Combater, Trabalhar: A Organização Social na Idade Média.


Competência(s) / Objetivo(s) de Aprendizagem:
Conhecer a organização social na Idade Média.

Caracterizar a estrutura social da Idade Média.

Conteúdos:
Idade Média, sociedade medieval

Palavras Chave: 
Idade Média; Organização Social; Estrutura.
Para Organizar o seu Trabalho e Saber Mais:
Leia os textos

1. “A feudo-clericalização dos séculos XI-XII” (pg.119 a 129), que integra o capítulo “As estruturas sociais” do livro A Idade Média: nascimento do Ocidente, de Hilário Franco Júnior, disponível, na íntegra, em: http://www.letras.ufrj.br/veralima/historia_arte/Hilario-Franco-Jr-A-Idade-Media-PDF.pdf.  (Acesso em: 13.12.11) 

2. “O verdadeiro ponto de vista” (pg.291-314), que integra o capítulo “Ressurgências” do livro As três ordens ou o imaginário do feudalismo, de Georges Duby, disponível, na íntegra, em: http://meridianum.ufsc.br/files/2011/09/Georges-Duby-As-tr%C3%AAs-ordens-ou-o-imagin%C3%A1rio-do-feudalismo-pdfrev.pdf . (Acesso em: 13.12.11)

3. “Por uma didática da duração”, de André Ségal ( Pour une didactique de la duree, in MONIOT, Henri (org). Enseigneur L’histoire – des manuels a la mémoire. Berne, Peter Long Editions, 1984, pp. 93-111)., traduzido por Circe Bittencourt, em http://www.mortalcombate.net/porumadidaticadaduracao1.pdf (Acesso em: 18.12.11)

4. “O Nome da Rosa”, de Umberto Eco, disponível em  http://www.youblisher.com/p/120450-Please-Add-a-Title/ (Acesso em: 18.12.11)
5.        Assista à adaptação da obra O Nome da Rosa, de Umberto Eco, para o cinema em “O Nome da Rosa”, de Jean-Jacques Annaud (Alemanha, 1986) em: http://www.youtube.com/watch?v=nf1Txqk9HdU (Acesso em: 18.12.11)

1ª Etapa: Os documentos “falam”.
O trabalho pedagógico com documentos exige cuidado. Como nos adverte André Ségal: “Guiado adequadamente, o aluno, mesmo os de doze anos, descobrirá que o documento “fala” quando lhe colocam questões e, mesmo, que ele pode ter uma linguagem diferente segundo as pessoas que o interrogam.” (SÉGAL, André. Por uma didática da duração.) 

“O Nome da Rosa”, romance de Umberto Eco no estilo de Arthur Conan Doyle, aproximará, certamente, os alunos do “método indiciário” atribuído a Sherlock Holmes e a William de Baskerville, cuja força está na observação de indícios imperceptíveis para a maioria.  O que caracteriza este “saber indiciário”, segundo Carlo Ginzburg, “é a capacidade de, a partir de dados aparentemente negligenciáveis, remontar a uma realidade complexa não experimentável diretamente”.  (GINZBURG, Carlo. Sinais: raízes de um paradigma indiciário. In Mitos, emblemas, sinais. São Paulo: Cia. das Letras, 2003. p.143-179.)

Disponibilize cópias dos fragmentos de “O Nome da Rosa” propostos a seguir aos alunos e convide-os a refletir a respeito do “método” de William de Baskerville.

Comente que o enredo de “O Nome da Rosa” desenvolve-se no século XIV e trata-se de uma crônica da vida religiosa na Baixa Idade Média. Acrescente que William de Baskerville é um monge franciscano que chega a um monastério da Itália medieval, com a finalidade de investigar estranhos assassinatos. E Adso, o noviço que o acompanha. 

“Após mais um trecho de estrada, ouvimos rumores, e numa curva apareceu um agitado punhado de monges (...). Um deles, como nos visse, veio ao nosso encontro (...): “Bem-vindo, senhor”, disse, “e não vos admireis se adivinho quem sois, porque fomos advertidos de vossa visita. Eu sou Remigio de Varagine, o despenseiro do mosteiro. E se vós sois, como creio eu, frei Guilherme de Baskerville, o Abade precisaria ser avisado.” “Tu”, ordenou voltando-se para alguém do séquito, “sobe para avisar que nosso visitante está para adentrar os muros!”

“Agradeço-vos, senhor despenseiro”, respondeu cordialmente meu mestre, “e tanto mais aprecio a vossa cortesia quanto para saudar-me interrompeste a perseguição. Mas não receeis, o cavalo passou por aqui e dirigiu-se para o atalho da direita. Não poderá ter ido muito longe, porque chegado ao depósito de estrume precisará deter-se. É inteligente demais para lançar-se escarpa abaixo...”

“Quando o vistes?”, perguntou o despenseiro.

“Na realidade não o vimos, não é, Adso?”, disse Guilherme voltando-se para mim com ar divertido. (...)

O despenseiro teve um momento de hesitação, depois acenou aos seus e tomou o atalho à direita, enquanto nossos mulos recomeçavam a subir. Quando estava para interrogar Guilherme, porque tinha sido mordido pela curiosidade, ele fez-me sinal para esperar: e de fato alguns instantes depois ouvimos gritos de júbilo, e na curva do caminho reapareceram monges (...) conduzindo o cavalo pelo cabresto. Passaram por nós continuando a nós olhar um tanto aturdidos e nos precederam em direção à abadia. (...) 

“E agora dizei-me”, não pude me controlar por fim, “como conseguiste saber tudo isso?”

“Meu bom Adso”, disse meu mestre. “Durante toda a viagem tenho te ensinado a reconhecer os traços com que nos fala o mundo como um grande livro. (...) No trevo, sobre a neve ainda fresca, estavam desenhadas com muita clareza as marcas dos cascos de um cavalo, que apontavam para o atalho à nossa esquerda. A uma distância perfeita e igual um do outro, os sinais indicavam que o casco era pequeno e redondo, e o galope bastante regular – disso deduzi a natureza do cavalo, e o fato de que ele não corria desordenadamente como faz um animal desembestado. Lá onde os pinheiros formavam como que um teto natural, alguns ramos tinham sido recém-partidos bem na altura de cinco pés. Uma das touceiras de amoras, onde o animal deve ter virado para tomar o caminho à sua direita, enquanto sacudia altivamente a bela cauda, trazia presas ainda entre os espinhos longas crinas negras... Não vais me dizer afinal que não sabes que aquela senda conduz ao depósito do estrume, porque subindo pela curva inferior vimos a baba dos detritos escorrer pelas escarpas aos pés do torreão meridional, enfeando a neve; e do modo como o trevo estava disposto, o caminho não podia senão levar àquela direção.”  
Ao término da leitura, redirecione a questão de Adso a William de Baskerville aos alunos: “E agora dizei-me como conseguiste saber tudo isso?”

Comente que o método atribuído a William de Baskerville, cuja força está na observação de indícios imperceptíveis para a maioria, encontra adeptos também entre os historiadores. Partindo de documentos inicialmente “opacos” – algo semelhante aos rastros analisados por William de Baskerville – o historiador procura ter acesso a significados que lhe revelem como pessoas de outro tempo e sociedade pensavam aspectos de seu próprio mundo. O historiador, portanto, através de um esforço minucioso de decodificação e contextualização de documentos, pode chegar a remontar “uma realidade complexa não experimentável diretamente”. 

Aproveite o ensejo e convide os alunos a utilizar os procedimentos de William de Baskerville na análise dos documentos sugeridos a seguir.  

2ª Etapa: Documentos que “falam” da organização social na Idade Média: Leitura e análise de documentos.
Disponibilize cópias dos fragmentos de texto a seguir aos alunos e convide-os a conhecer a organização social na Idade Média, por intermédio de dois documentos escritos. Se julgar interessante, divida os alunos em grupos, de modo que cada grupo leia e explique aos demais o documento indicado. Ao Grupo 1, indique a leitura do texto escrito por Eadmer de Cantenbury, no século XI (Texto 1), e ao Grupo 2, a leitura do texto escrito por Estêvão de Fougères, no século XII (Texto 2). A seguir, transcreva ou projete no quadro as questões direcionadas, sugeridas no roteiro de trabalho, de modo a orientar a leitura dos alunos.

TEXTO 1

“A razão dos carneiros é fornecer leite e lã; a dos bois é lavrar a terra; e a dos cães é defender os carneiros dos ataques dos lobos. Se cada uma dessas espécies de animais cumprir a sua missão, Deus protegê-la-á. Deste modo, fez ordens, que instituiu em vista das diversas missões a realizar neste mundo. Instituiu uns – os clérigos e os monges – para que rezassem pelos outros, e, cheios de doçura, como as ovelhas, sobre eles derramassem o leite da pregação e com a lã dos bons exemplos lhes inspirassem um ardente amor de Deus. Instituiu os camponeses para que eles – como fazem os bois com seu trabalho – assegurassem a sua própria subsistência e a dos outros. A outros, por fim, os guerreiros, instituiu-os para que mostrassem a força na medida do necessário e para que defendessem dos inimigos, semelhantes a lobos, os que oram e os que cultivam a terra.” (Apud LE GOFF, Jacques. A civilização ocidental medieval. Lisboa: Estampa, 1995. p.10.)

TEXTO 2

“Os clérigos devem por todos orar

Os cavaleiros sem demora

Devem defender e honrar

E os camponeses sofrer

Cavaleiros e clero sem falha

Vivem de quem trabalha.

Os campônios têm grande canseira e dor.

Pagam primícias, corvéias, orações ou talha

E cem coisas costumeiras.

E quanto mais pobre viver

Mais mérito terá.

Das faltas que cometeu.

Se paga a todos o que deve.

Se cumpre com lealdade a sua fé.

Se suporta paciente o que lhe cabe:

Angústia e sofrimento.” (Apud DUBY, Georges. As três ordens ou o imaginário do feudalismo. Lisboa: Estampa, 1982. p.309-311.)

Roteiro de Trabalho:

1.
Do que trata o Texto 1? Qual o assunto do Texto 2?

2.
De acordo com o Texto 1, como se constituía a sociedade no século XII? E de acordo com o Texto 2?

3.
É possível conhecer os papéis dos grupos sociais indicados no Texto 1? E no Texto 2? Selecione elementos do texto que indiquem as atribuições e as responsabilidades de cada grupo.

4.
E quanto à natureza das justificativas desta organização social? É possível 
reconhecê-la no Texto 1? E no Texto 2? Selecione elementos do texto que sugiram a natureza destas justificativas.

5.
De que tipo de documento trata-se o Texto 1? E o Texto 2? Quem o produziu? 
Quando?

3ª Etapa: Rezar, combater, trabalhar: A organização social na Idade Média.

Explore com os alunos as questões direcionadas, sugeridas no roteiro de trabalho, caracterizando os documentos em questão. Comente que o Texto 1 trata-se de um documento escrito por Eadmer de Cantenbury, clérigo do século XI. E o Texto 2, igualmente de um documento escrito, escrito por Estêvão de Fougères, clérigo do século XII. Aproveite a caracterização dos documentos e indague os alunos a respeito das atribuições e das responsabilidades do clero na Idade Média. O que comenta o Texto 1 a respeito? E o Texto 2?   

De acordo com o Texto 1, “Se cada uma dessas espécies de animais cumprir a sua missão, Deus protegê-la-á. Deste modo, fez ordens, que instituiu em vista das diversas missões a realizar neste mundo. Instituiu uns – os clérigos e os monges – para que rezassem pelos outros, e, cheios de doçura, como as ovelhas, sobre eles derramassem o leite da pregação e com a lã dos bons exemplos lhes inspirassem um ardente amor de Deus.”. Ou conforme o Texto 2, “os clérigos devem por todos orar”. 

Explore os sentidos complementares da expressão “ordem”, referida por Estêvão de Fougères, cujo significado refere-se tanto à organização social na Idade Média como à organização do universo: “fez ordens, que instituiu em vista das diversas missões a realizar neste mundo”. A seguir, explore a questão de número quatro do roteiro de trabalho: E quanto à natureza das justificativas desta organização social? É possível reconhecê-la no Texto 1? E no Texto 2? Assinale que a relação de complementaridade entre as ordens conferia sentido à exploração do trabalho: “Instituiu os camponeses para que eles – como fazem os bois com seu trabalho – assegurassem a sua própria subsistência e a dos outros.” Ou conforme o Texto 2, “Os clérigos devem por todos orar/ Os cavaleiros sem demora/ Devem defender e honrar/ E os camponeses sofrer/ Cavaleiros e clero sem falha/ Vivem de quem trabalha.”

4ª Etapa: Avaliação. 

Verifique a compreensão dos alunos a respeito da organização social na Idade Média, com base na análise desenvolvida em sala de aula. Como instrumento de avaliação formal, solicite o registro escrito e individual desta análise, com base nas questões direcionadas do roteiro de trabalho.
5ª Etapa: Ampliando o conhecimento.

Se julgar interessante, explore o conteúdo fílmico de “O Nome da Rosa”, com base no roteiro sugerido a seguir:

1.
Quais as ordens religiosas que aparecem no filme? Sugira aos alunos a coleta de informações sobre as ordens religiosas que aparecem no filme. Em sala, estimule os alunos a comparar as informações coletadas com a caracterização dos personagens que as representam no filme. 

2.
Exiba e explore com os alunos a cena que se desenvolve no Scriptorium, onde os monges copistas reuniam-se para copiar textos e manuscritos.

3.
Como é a relação dos camponeses com o mosteiro? Como o filme representa esta relação? 
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